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• 	 Os autores deste livro e a editora empenharam seus melhores esforços para assegurar que as 
informações e os procedimentos apresentados no texto estejam em acordo com os padrões aceitos 
à época da publicação, e todos os dados foram atualizados pelos autores até a data de fecha­
mento do livro. Entretanto, tendo em conta a evolução das ciências, as atualizações legislativas, 
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corretas e de que não houve alterações nas recomendações ou na legislação regulamentadora . 

• 	 Fechamento desta edição: 09.09.2025 

• 	 Os Autores e a editora se empenharam para citar adequadamente e dar o devido crédito a 
todos os detentores de direitos autorais de qualquer material utilizado neste livro, dispondo-se 
a possíveis acertos posteriores caso, inadvertida e involuntariamente, a identificação de algum 
deles tenha sido omitida. 

• 	 Atendimento ao cliente: (11) 5080-0751 I faleconosco@grupogen.com.br 

• 	 Direitos exclusivos para a língua portuguesa 
Copyrighf © 2026 by Editora Forense Ltda. 
Uma editora integrante do GEN I Grupo Editorial Nacional 
Travessa do Ouvidor, 11 
Rio de Janeiro - RJ - 20040-040 
www.grupogen .com.br 

• 	 Reservados todos os direitos. É proibida a duplicação ou reprodução deste volume, no todo ou 
em parte, em quaisquer formas ou por quaisquer meios (eletrônico, mecânico, gravação, fotocópia , 
distribuição pela Internet ou outros), sem permissão, por escrito, da Editora Forense Ltda. 
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Defendi publicamente o projeto em cada oportunidade surgida. Estabeleci como meta 
votá-lo até o fim de 2024. 

A comissão temporária realizou mais 14 audiências públicas, ouvindo outros 83 exposi­
tores. A negociação política foi exaustiva, exigindo do relator a apresentação de nada menos 
do que quatro substitutivos. 

Finalmente, no dia 10 de dezembro de 2024, tive a alegria de presidir a sessão plenária 
que aprovou o projeto, um dos meus derradeiros atos na Presidência do Senado. 

Creio que chegamos a um texto equilibrado, democrático e - o mais importante - genui­
namente nosso: feito por brasileiros, em prol de nossa nação e de nosso povo. 

Escapamos da armadilha de copiar modelos externos, como a extensa e rígida legislação 
europeia ou o sucinto e permissivo regramento texano. 

Apresentamos uma regulação baseada em direitos e riscos, em que o peso regulatório 
é proporcional ao grau de perigo do sistema de IA. Ademais, valorizamos a infraestrutura 
regulatória já existente, integrando agências setoriais sob a coordenação da Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados (ANPD) ao Sistema Nacional de Regulação e Governança de 
Inteligência Artificial (SIA). 

Protegemos os direitos autorais e conexos, exigindo transparência sobre o uso de con­
teúdo para treinamento e prevendo remuneração aos titulares. Assim, buscamos posicionar 
o Brasil como referência global em inovação responsável e inclusiva. 

Não obstante, os evidentes méritos e inevitáveis desafios do texto aprovado pelo Senado 
são minuciosamente escrutinados neste admirável livro que você tem em mãos. Ele pode guiar 
a Câmara dos Deputados em direção a um texto final ainda melhor. 

As notícias iniciais sobre a tramitação na Câmara dos Deputados são alvissareiras. O 
presidente Hugo Motta teve a sensibilidade de criar uma comissão especial para a apreciação 
do PL 2.338/2023, cujo trabalho e resultado, seguramente, redundarão em relevante contri­
buição. E, na eventualidade de modificações promovidas naquela Casa de Leis e consequente 
retorno ao Senado Federal, já se podem reconhecer, e antecipar com segurança, o compro­
misso e a garantia de seu Presidente, o Senador Davi Alcolumbre, de que o tema terá também 
tramitação prioritária. 

Tudo isso nos mostra que a regulação da IA no Brasil é uma construção coletiva, feita 
no tempo certo, mas sem tempo a perder. 

Enquanto discutimos as propostas de regulação, a inteligência artificial continua a avan­
çar. O GPT-1, lembremos, foi lançado em 2019, enquanto o ChatGPT veio apenas em 2022. 

Quanto mais a tecnologia avança, mais funcionalidades ela proporciona. E mais riscos. Em 
algum momento, teremos que traçar a linha no chão e apresentar ao mundo a nossa regulação. 

Depois disso, para acompanhar a inevitável evolução da tecnologia, nossa legislação 
precisará continuar evoluindo. Certamente, ela nunca será perfeita, nunca será completa. 
No entanto, será sempre nossa, escrita em português do Brasil, e com os olhos postos em 
nossa gente. 

Senador Rodrigo Pacheco 
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